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Eleições 2006 – A CAAP em plena
atividade no novo desafio de votar

Cresce o número de adesões ao projeto político criado pela Comissão de Acompanhamento de
Assuntos Parlamentares – CAAP, integrado por aspianos, e aberto a interessados, que se vem reunindo
na sede da ASPI para constituir uma representação dos servidores públicos afinada com ideais e interesse
da classe, particularmente os da Universidade Federal Fluminense. Esta comissão nasceu da indignação
com o descrédito e sucateamento não apenas dos serviços públicos, mas sobretudo da desvalorização e
desestímulo dos professores e funcionários, servidores públicos, que vêem, cada vez mais, ampliar-se
um sistema corrompido, alimentado por eleitores ludibriados por uma publicidade enganosa comandada
por marqueteiros ricos e inescrupulosos, que atuam em todo o país.

A decisão é nossa. Os caminhos são vários

Em agosto foi cumprida, a propósito, a seguinte agenda: contato com candidatos, associações de
classe, divulgação e avanço nos estudos para desdobramento das ações; gravação de entrevistas com
membros da CAAP ao Canal 36, da TV a cabo, para divulgação do projeto político em questão; elaboração
de uma Agenda Política, para facilitar a visita de candidatos a deputados federais, para discussão de
propostas programáticas e do projeto político da CAAP. Foram considerados como pontos essenciais: a)
aprovação pela plenária (CAAP) do perfil político do candidato; b) não estar envolvido em práticas
ilícitas; c) comprometer-se com o projeto político da CAAP; e d) priorizar políticas públicas e de qualidade
para a Educação e a Saúde.

Os encontros estabelecidos com candidatos previamente selecionados trouxeram à tona a busca de
novos rumos, além dos já gastos conceitos de “direita” e “esquerda”. Uma nova sensibilidade para
nossos dias. Sensibilidade que os brasileiros aposentados geraram, não sem dor.

Precisamos de Paz! E a paz só pode se estabelecer na Justiça, alicerce para a justiça social. Assim, o
dever de cada um é contribuir com seu trabalho, idéias e vigor para o Brasil que queremos. E a hora de
dizermos “NÃO!” é nas urnas, votando conscientemente. Para isso, temos que ouvir os candidatos, ler
sobre suas vidas, buscar “enxergar” o que trazem no coração. Não é tarefa fácil, mas necessária. Nossa
Constituição já é uma colcha de retalhos, de tantas emendas aprovadas ao custo que todos sabemos...
Até as cláusulas pétreas foram desqualificadas...

Queremos que esse quadro piore cada vez mais? Ou vamos nos unir, levantar nossa voz, impedir,
pelo voto, aos “senhores dos acordos” de continuarem sua avassaladora destruição de nossos direitos
(não benesses) duramente conquistados. Poderemos, se quisermos mudar o rumo...

A propósito, para você, caro leitor, uma sugestão de leitura: “Uma fogueira na noite”, de Hélio
Pelegrino (2004), em Lucidez Embriagada, Editora Rocco:

Acenderemos uma fogueira na noite. Vem até aqui. Segura este pedaço de jornal, enquanto busco o
fósforo. O vento está soprando com força. É preciso evitá-lo, do contrário o fogo se apaga. Chega
bem perto, sem medo. Desdobra uma ponta de papel, deixa-a livre, empapada de vento, como se
fosse uma vela de navio. Agora quase pegou. Vai lá dentro, busca mais jornais, com notícias do
mundo, folhas enxameadas de pequenos símbolos negros. Eu espero cá fora ouvindo. Os passos se
afastam um instante. Há uma tristeza qualquer nos passos que se afastam. A solidão é intemporal,
independe do tempo, um momento de solidão é capaz de encharcar a vida toda. Sei que faz calor,
muito calor, mas é necessário, em nome da infância, acender uma fogueira na noite.

Estamos, portanto, trazendo aos nossos leitores algumas atividades realizadas com o apoio da ASPI-
UFF, que não é uma instituição de cunho político-partidário, mas não fica ao largo das questões maiores
de nosso país. Posiciona-se na luta intransigente em defesa do Serviço Público, pois a nossa sociedade
merece ter qualidade na Educação, na Saúde, em todas as áreas de responsabilidade do Governo.

Participe... A CAAP tem sua programação às segundas e terças-feiras, a partir das 9h30min, na
ASPI. Envie sugestões... Faça parte das comissões... Venha informar-se a respeito do trabalho que está
sendo realizado com vistas a possibilitar a indicação de nomes confiáveis... Ajude-nos a manter acesa a
chama da esperança! E depois, vote com a certeza de que os candidatos que forem indicados terão
assinado o compromisso definido na proposta da CAAP.
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Mais um aspiano partiu... Em nossa lembrança, o querido
professor Hélio ficará, pois soube “cativar” amigos pela sua
elegância e distinção, desde seus tempos de atleta no Clube
de Regatas Icaraí. Por isso, nossa homenagem.

O Prof. Hélio nasceu no Rio de Janeiro, no dia 28 de
maio de 1926. Formado pela Universidade Federal do Rio
de Janeiro, em Educação Física, lecionou em vários
estabelecimentos estaduais e privados, inclusive na Escola
Naval.

Na UFF, foi diretor do Departamento de Educação Física
e no estado, diretor do Estádio Caio Martins. Foi também
sócio Grande Benemérito do Clube de Regatas Icaraí e sócio
da Associação Brasileira de Máster de Natação (ABMN).

Foi campeão niteroiense, carioca, brasileiro e sul-
americano de Natação, integrando a equipe brasileira de
natação nas Olimpíadas de 1948, em Londres (4º lugar) e
Olimpíada de Helsinque, em 1952.

Depois de um longo período sem nadar, retornou às
piscinas participando da categoria Máster, conquistando
várias medalhas de ouro e troféus. Em 2000, foi considerado
o melhor nadador do ano em sua classe (74 anos), pela
Associação Brasileira de Máster em Natação – Circuito
Brasil. Em Belém, aos 75 anos, conquistou o título de
Campeão Sul-Americano.

Em março deste ano, foi homenageado no X Máster Mais
Mais (para nadadores de mais de 50 anos), no Iate Clube
Brasileiro, juntamente com Nora Rónai, com outra campeã
de natação do Clube de Regatas Icaraí, tendo o troféu do
campeonato os seus nomes.

Nascido em 25 de abril de 1926, na cidade de Tiradentes/
MG, este fluminense de coração firmou suas raízes em nossa
cidade, ao lado de sua amada Gilse Thereza, compartilhando
com ela a alegria e responsabilidade de construir uma sólida
família ao lado de seus filhos Erasto Magno e Miguel Ângelo,
respectivas esposas Giselly e Vânia, e suas adoradas netinhas
Isabella e Bárbara.

Ainda jovem, lecionou Francês, História e Geografia nas
escolas públicas e particulares de nossa rede de ensino,
conciliando tais atividades com a faculdade de Filosofia e,
mais tarde, Serviço Social da UFF. Quando formado, este
brilhante assistente social prestou inúmeros serviços voltados
para a nossa comunidade, dentre as quais, destacam-se a do
Morro do Ingá e da Ilha da Conceição, atividades estas que
desenvolveu paralelamente à de professor da Faculdade de
Serviço Social da Universidade Federal Fluminense.

Como escritor, escreveu alguns livros voltados para o
Espiritismo, do qual é um grande estudioso e ferrenho defensor.

Sua última publicação, fruto de um incansável trabalho
de pesquisa, é uma obra histórica e cultural. Trata-se do livro:
Severino de Freitas Prestes Filho, meu pai, meu mestre. Sem
dúvida, um livro que merece ser lido.

Filho zeloso, esposo apaixonado, pai dedicado e avô
amoroso. Assim poderíamos definir o professor, assistente
social e escritor, Erasto de Carvalho Prestes.

Homenageando
Erasto de Carvalho Prestes
 por seus 80 anos

Lembrando
Hélio “Paluka” de Oliveira Silva

O professor Erasto e sua esposa em um dos eventos na ASPI

Hélio, à esquerda, num momento de confraternização...
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Senhor Jesus!
Libertai-nos de nosso egoísmo e individualismo e nos dê um coração generoso

voltado para a construção da Paz.

   Arasto Magno e Giselly Preste*
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Muitos sentirão que nosso boletim está com um peso de matérias e notícias
muito focado na política. Mas, é assim mesmo que tem que ser, pois as eleições
estão próximas e não podemos ficar inertes diante do descalabro que tomou
conta de nosso Congresso e todas as esferas de decisão de nosso país. Somos
cidadãos! Temos que, mais que direito, o dever de nos colocarmos contra tudo o
que fere a Ética, os bons costumes, preservando nossos valores, pois queremos,
para nossos filhos, netos e todas as gerações vindouras, um país forte, soberano
e pacífico.

Apresentamos, ainda, as atividades de entretenimento e congraçamento, como
o Café-da-Manhã e o Sarau Vespertino, realizado em homenagem aos 250 anos
do gênio da música Mozart, a quem prestamos tributo em um singelo artigo.
Também homenageamos nossos aspianos e damos as boas-vindas aos que estão
chegando... Falamos da Mostra Mulher e de Niterói de Portas Abertas, impor-
tantes eventos em nossa cidade. E ainda dois grandes motivos de preocupação:
a reforma universitária, em tramitação no Congresso, e a ameaça da Revisão
Constitucional (PEC 157/2003).

A ASPI-UFF decidiu “participar” das comemorações dos
250 anos do nascimento de Wolfgang Amadeus Mozart com
uma programação especial: no imperdível Sarau Vespertino
neste mês. Por este motivo, a equipe do ASPI-UFF Notícias também prestará, neste número,
uma pequena homenagem a este que é, sem dúvida, um dos maiores gênios musicais de
todos os tempos.

Nascido em 27 de janeiro de 1765, em Salzburgo, na Áustria, e filho de uma família
de músicos, Johannes Chrisostumus Wolfang Theofilus* Mozart – como foi batizado –
teve seus primeiros ensinamentos musicais com seu pai, Leopold, aos três anos; aos cinco,
já tocava violino e compôs sua primeira obra.

Seu pai, reconhecendo o talento do pequeno Mozart, organizou para ele e a irmã Anna
Maria (Nannerl) várias apresentações, primeiro na própria corte de Viena e em várias
outras cidades européias, inclusive Paris, onde foi efusivamente recebido.

Aos 12 anos, conseguiu do Arquiduque de Salzburgo o título de maestro de concertos,
gerando muita inveja dos musicistas locais.

Dono de uma personalidade vibrante, alegre e multifacetada, Mozart viveu apenas 35
anos, mas foi um dos mais produtivos compositores da história da música ocidental, tendo
composto mais de 600 obras, entre sinfonias, concertos para pianos e violino, um concerto
único para clarinete, sonatas, óperas, obras vocais sacras e profanas, estando as mais
famosas, dentre óperas e teatro lírico, “O rapto do Serralho” (1782), de inspiração oriental,
“A boda de Fígaro” (1786), “Don Juan” (1787), “Assim fazem todos” (1790), “A flauta
mágica” (1791), esta, e “Réquiem” (que deixou inacabada), em seu último ano de vida.

Conta-se que conseguia compor uma obra por inteiro na cabeça e só depois a transcrevia
para o papel.

Recebido na corte e cercado pela nobreza, Mozart, no entanto, não obteve do público
o reconhecimento à altura de seu talento, vivendo das aulas de piano que ministrava e um
certo “apoio imperial”. Em 1787, recebeu o posto de compositor da Câmara da corte
vienense, mas o salário era ínfimo. Com saúde muito debilitada, faleceu em Viena a 5 de
dezembro de 1791, na miséria. Sua genialidade somente foi reconhecida após sua morte.

Mas, durante todo este ano, dedicado a Mozart, em várias partes do mundo eventos
comemoram, com justiça, sua memória.

Fica-nos a esperança de que ele, onde estiver, possa saber que o legado que nos deixou
nos emociona e ilumina. Suas obras, tornadas eternas, serviram e servem de inspiração a
tantas pessoas de sensibilidade... encantando a vida e instigando a “sentir” o que é belo,
produzindo variadas sensações com seus acordes... Obrigado, Mozart!

ASPI-UFF comemora Mozart

*Nome trocado, posteriormente, para Amadeus.
Fontes: http://es.salzburg.info/mozart_377.htm; http://www.dw-world.de/dw/article/0,2144,1838707,00.html;

Openlink.br.inter.net. in: unificado.com.br/
calendario/01/mozart.htm; http://www.classicos.hpg.ig.com.br/mozart.htm; http://mozart.infonet.com.br/Bio1.htm
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Notas e Coment
Sarau da Primavera

Unindo-se às comemorações dos 250 anos de nascimento de
Mozart, o grande gênio da música, a ASPI-UFF promoverá o Sarau
da Primavera, no dia 28 de setembro, a partir das 14h30min.

Seremos brindados com uma apresentação da Orquestra de Cordas
da Grota, sob a regência do maestro Márcio Paes Selles, orgulho de
nossa Universidade.

Venha celebrar conosco o talento e a permanência do grande
compositor, e veja um pouquinho de sua vida na seção de Artigos deste
boletim.

Café-da-Manhã

No dia 25 de julho, docentes de Letras, Direito e do ICHF estiveram
na ASPI para confraternizar no Café-da-Manhã, evento que a cada mês
mais se afirma pela oportunidade do convívio e de reencontros... Como
sempre, a coordenadora do evento, professora Maria de Lourdes Caliman,
motivou os presentes com brincadeiras, desta vez, “descoberta do tesouro”
que, ao final, tinha de ser compartilhado.

Foram momentos muito alegres e o café, então, nem se fala...
Em agosto, no dia 29, serão convidadas para o Café as “turmas”

da Matemática, Economia, Ciências Contábeis e Administração (o
que será que a professora Caliman vai aprontar dessa vez...?) Quem
vier, saberá! Não nos esqueçamos também de que, no dia 26 de
setembro, teremos como convidados as secretárias... Que bom poder
rever “os anjos”, que deram a tantos aspianos o apoio em suas tarefas
em nossa Universidade...

Coral “Cantar é Viver” no SINTUFF

Em julho, de 24 a 28, o Sindicato dos Trabalhadores da UFF –
SINTUFF realizou, na Casa do SINTUFF (defronte à praça Nilo
Peçanha, na Boa Viagem), a “1ª Semana dos Aposentados”.

Na oportunidade, além de palestras relativas às políticas públicas
do governo e a conjuntura eleitoral do país, foram tratados temas como
o envelhecimento e saúde do idoso, violência doméstica contra o idoso
e a inserção do idoso no mercado de trabalho, contando com presenças
como a Profª. Aidyl de Carvalho Preis (presidente da ASPI), uma
representante da Dra. Vilma Câmara (do Programa de Geriatria e
Gerontologia da UFF), e ainda Cristina Faria (da Coordenação de
Aposentados da FASUBRA) e o deputado federal Babá. Na
programação cultural, os Corais “Cantar é Viver”, da ASPI, e o da
OAB, e ainda filmes, peça teatral, exposição de quadros da artista
plástica Aurora Perez, finalizando com o Baile da Saudade.

O ASPI-UFF Notícias parabeniza o SINTUFF pela realização
do evento.

 A ASPI nas eleições da UFF

Como é do conhecimento de nossos leitores, o aspiano Joaquim
Cardoso Lemos, nosso vice-presidente, foi vice-presidente da

Comissão Eleitoral da UFF, representando a ASPI que participa dos
Conselhos Superiores da Universidade como membro da comunidade.

A consulta para “identificação das preferências da comunidade
universitária para escolha de reitor e vice-reitor” deu a vitória aos
professores Roberto Salles e Emmanuel Andrade, nomes que deverão
se submeter às demais exigências previstas na legislação vigente, para
os exercícios de seus cargos.

O ASPI-UFF Notícias parabeniza o professor Joaquim Cardoso
Lemos por sua atuação no processo eleitoral e a equipe de aspianos
liderados pela professora Léa Souza Della Nina que atuou na apuração
de votos da consulta. Aproveita o ensejo para cumprimentar, ainda, os
professores escolhidos pela comunidade acadêmica para conduzir os
destinos da UFF nos próximos anos.

Niterói Artes de Portas Abertas

Muito concorrido foi este programa realizado nos dias 28 a 30
de julho passado, com a participação da ASPI, que abriu seus salões
para que 23 artistas da cidade, entre eles o nosso professor de pintura
Antônio Machado e seus alunos da ASPI, pudessem expor suas obras.

Parabéns aos organizadores do evento. Em dias de hoje, com
tantas “tempestades” provocadas no e pelo Governo e a violência
que campeia em nossas cidades, é bom que nosso espírito se volte
para a Arte em seu sentido pleno... Afinal, como diz a poeta Sônia
Carvalho “(...) É preciso acalmar a alma, mesmo quando o desespero
quiser brotar (...)”*.

*Extraído do poema “É preciso”, de Sônia Carvalho, 1/8/2006.

Curiosidades eleitorais

Pescamos na mídia essa “pérola”, que trazemos para os nossos
leitores-eleitores:

“O TRE fechou a lista dos 1.359 candidatos a deputado estadual
nas eleições de outubro próximo. Entre as alternativas à disposição do
distinto leitor, nomes como Edileuza Sai de Baixo, Claudinho Pé no
Chão, Edson ET dos Panteras Negras, Gari Deputado, Adejair do
Cachorro-quente, Motorista Wilson Carlos, Lili Soldadora, Ju
Tulipa Negra, Lagartixa e o Dr ACM do Metrô de Caxias.”

É preciso algum comentário...?
O Globo, 16/7/06

Ainda ações da CAAP

Dentre as atividades que a CAAP vem cumprindo, além da
divulgação do movimento que se tornou sua missão, a CAAP
programou algumas visitas de candidatos que deverão se comprometer
na luta pela “dignidade do Serviço Público e do servidor público”. Já
disseram “sim!” ao convite da CAAP os candidatos José Maurício
Linhares, do PDT, João Batista (Babá), do PSOL, e Eduardo Valeriano
Alves, do PSL, estando ainda agendados às segundas-feiras, sempre
as 11 horas, os candidatos: André Costa, do PDT (21/8); Ayrton Xerez,
do PFL (28/8); Carlos Grand, do PV, (31/8); Cecy Juruá, do PDT, (4/
9), Chico d’Angelo, do PT, (5/9); e Chico Alencar, do PSOL (12/9).

Nova aspiana

Com muita alegria noticiamos que “aderiu” à ASPI a sra. Heloísa
Maria Branco Valeriano Alves, viúva de nosso saudoso e sempre
querido professor René Ildeu Valeriano Alves.

18 obras inéditas

O professor de pintura da ASPI, Antônio Machado, expôs no
Condor Art Shop (Rua Passo da Pátria, defronte à Faculdade de
Engenharia da UFF) seus mais recentes trabalhos em óleo sobre tela.

Na exposição, que foi de 10 a 26 de agosto, houve também o
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tários  Notas e Comentários  Notas e Comentários
lançamento do DVD Encontro
com as cores, em que o professor
ensina o segredo das “misturas”.
Quem  perdeu o evento pode
conhecer as obras no sítio
www.amachadoarte.com.

Ao caro pintor e mestre,
nossos parabéns e admiração!

Se a moda pega...

O deputado Mauro Moraes (PMDB) está pedindo regime de
urgência para votação de seu projeto de lei que acaba com a
aposentadoria de ex-governadores. Segundo o parlamentar, a emenda
à Constituição Estadual já tem mais de 30 assinaturas de apoio e está
aguardando para entrar na Ordem do Dia.

Fonte: Boletim Núcleo Atuarial da Previdência, 1/8/06. Por e-mail.

2005: Governo Lula e o PT
soterrados pela lama do mensalão

Em recente visita à ASPI, o deputado federal (PSOL-RJ) Babá
doou ao acervo da ASPI o livro 2005: Governo Lula e o PT soterrados
pela lama do mensalão, síntese de sua atuação parlamentar, com
separatas de discursos, pareceres e projetos, editado pelo Departamento
de Apoio Parlamentar – Coordenação de Serviços Gráficos da Câmara
dos Deputados, Brasília, 2006.

Interessados em tomar ciência do trabalho poderão solicitar o
empréstimo à secretaria da ASPI.

Viagens culturais

Para além de simples viagens turísticas, o professor de dança da
ASPI, Tales Toscano, cumpre um projeto cultural mais do que
importante: mostra a diversidade cultural das localidades onde leva
seus “acompanhantes”.

Nas programações ainda deste ano, estão previstas as viagens ao
Chile (de 27/10 a 5/11) e a Gramado (Serra Gaúcha), de 2 a 7 de
dezembro. O interessante do trabalho de Tales é o cuidado com que
prepara cada viagem, faz pesquisa, traça roteiros imperdíveis, buscando
oferecer sempre “algo mais”, mostrar ao “viajante” as peculiaridades,
aquilo que é inédito.

Empreendedor e original, nosso querido Tales está sempre
“aprontando” (no bom sentido...). Agora, criou, para estimular a
“turma” que o acompanha, um programa tipo fidelidade: “para
recompensar àqueles que mais prestigiam os serviços da TTT
(Tales Toscano Turismo) os passageiros ganharão brindes em
viagens, de acordo com o número de passeios que fizerem com a
TTT.”

É bem interessante conhecer esse Programa de Reconhecimento,
oferecido por Tales. Não bastasse o entusiasmo que cada viagem
proporciona, ainda se pode ganhar... Parabéns ao caro professor.

Estamos querendo muito fazer parte desse grupo...!

Mostra Mulher

A ASPI, mais uma vez, associa-se à cidade para realizar um
evento especial. Dessa vez, trata-se da Mostra Mulher que, “ponto
de encontro da mulher contemporânea”, reunirá, de 31/8 a 3/9, no
Centro Petrobrás de Cinema (ao lado do Campus do Gragoatá da
UFF, em São Domingos), produtos e serviços voltados para o
público feminino.

Na programação eclética, além de produtos (moda, casa e
decoração, gastronomia) serão oferecidos projetos e ações de cunho
social, como oficinas, treinamento, clínicas médicas, estéticas,
odontológicas, terapias alternativas, laboratórios, livros etc.

No estande da ASPI haverá exposição fotográfica e momentos
de autógrafos. A ASPI ainda contribuirá para o evento com palestras
de algumas aspianas: no dia 31/8 – “O Fascinante Mundo da Roupa
e da Moda: o Ontem e o Hoje”, com a Profª Heloísa Rabello, das 16
às 17h45min; no dia 1/9: a palestra “Alimentação e Nutrição para o
Corpo e para a Alma”, com as nutricionistas Profªs Emília de Jesus
Ferreiro, Carlina Cabral Relvas, Maria Helena Lacerda Nogueira e
Stella Maria Pereira de Gregório, das 14h30min às 16h; “Dança de
Salão”, com alunos do curso de dança da ASPI e participação do
professor Tales Toscano, das 17 às 17h35min. No dia 2/9, haverá a
apresentação do projeto Antigas Cantigas, com o Coral “Cantar é
Viver” da ASPI, das 14 às 14h45min e a oficina “Política, Mulher e
Humor”, com as professoras Suely Gomes da Costa, Hilda Faria,
Suely Braga Leite, Maria C. Pires e Rachel Soihet, das 16 às 17h.

A programação completa pode ser obtida no sítio:
www.mostramulher.com.br.
O evento promete movimentar a cidade e merece nossa presença.

Prestigie!

Almoço de Confraternização de outubro será no dia 19

Em virtude de o feriado do Dia da Criança cair na segunda quinta-
feira do mês de outubro (12), excepcionalmente, o Almoço de
Confraternização foi transferido para a terça, dia 19/10. Por favor,
avisem a todos os colegas. Participem!

Telefone 102... NÃO!

Recebemos por e-mail e repassamos:
Não use o 102 para “Auxílio à lista”. Use o 0800-310-102, que é

de UTILIDADE PÚBLICA – Consulta Gratuita ao 102 (é o MESMO
SERVIÇO, SÓ QUE GRATUITO). Atenção: funciona até mesmo do
celular!

Duas das obras que
estiveram expostas

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A presidente da ASPI-UFF, no uso de suas atribuições,
convoca seus associados para a Assembléia Geral
Extraordinária, que será realizada no dia 14 de setembro, às
10h, em primeira convocação, na rua Passo da Pátria 19, São
Domingos, Niterói, RJ, nos termos do Artigo 61 e seu
parágrafo único; Artigo 26, item I; artigo 27, item V, parágrafo
3º e artigo 29, item I, do Estatuto em vigor e da Resolução nº
11/1999, do Conselho Deliberativo, com a seguinte Ordem
do Dia: Apreciação do Anteprojeto do novo Estatuto.

Niterói, 17 de agosto de 2006
Aidyl de Carvalho Preis - Presidente da ASPI-UFF
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Notas e Comentários   Notas e Comentários

Nos últimos anos a terapia com células-tronco vem
despertando grande interesse, não apenas na comunidade
científica mas na população em geral. A proposta desta terapia
sob investigação é ambiciosa, pois pretende regenerar órgãos
com a aplicação de células.  Em vista deste potencial, uma grande
expectativa, por vezes um mito e por outras um tabu, se faz em
torno do que se chama “células-tronco”, nos deixando aqui a
oportunidade de revelar alguns pontos de vista e fazer alguns
esclarecimentos para esta comunidade acadêmica.

Célula-tronco é um termo abrangente para descrever células
com capacidade de gerar diferentes linhagens e se auto-renovar.
A noção de que tais células só estão presentes em embriões é
equivocada e a controvérsia do uso de embriões muitas vezes
confunde e atrapalha o avanço deste conhecimento. Nos
últimos 10 anos, uma enorme quantidade de publicações veio
confirmar que os adultos possuem células-tronco, como por
exemplo células jovens de medula óssea podem se transformar
em células de veias e artérias. Esta descoberta da ciência básica,
rapidamente foi testada como forma de tratamento de doenças
cardíacas em modelos experimentais de animais com
resultados positivos. Atualmente vários grupos no mundo estão
investigando o tratamento de doenças cardíacas com a
aplicação de células-tronco da medula óssea dos próprios
indivíduos, com um total estimado de 500 pacientes já tendo
sido submetidos a transplantes de células originadas na medula
óssea para o coração. O Brasil está entre os países mais
adiantados e produtivos nesta área, com diversos trabalhos
pioneiros já publicados com grande impacto. Desde novembro
de 2005 os Ministérios da Saúde e Ciência e Tecnologia

promovem um estudo nacional com a previsão de incluir 1.200
pacientes em 13 estados, para tratar quatro tipos de doenças
cardíacas, coordenados pelo Instituto Nacional de Cardiologia
de Laranjeiras. No dia 13 de julho deste ano iniciamos na
UFF, no HUAP, com o primeiro procedimento de pesquisa de
células-tronco em paciente com doença cardíaca. O
procedimento incluiu diversas etapas e contou, além da
colaboração do INCL, com grande equipe de médicos,
biólogos e enfermeiras: a obtenção de uma amostra da medula
óssea (pelo Dr. Adelmo Daumas Gabriel), manipulação e
preparo celular (Prof. Mauro Granjeiro). O transplante do
material da pesquisa (células/placebo) no coração foi realizado
através de cateterismo cardíaco por mim e demais membros
da equipe, e todo o procedimento transcorreu com grande
sucesso e o paciente teve alta em três dias. Além de coordenar
este estudo na UFF, temos a programação de iniciar ainda
este ano com experimentos pré-clínicos com animais em
parceria com a Faculdade de Veterinária da UFF, desta forma
fazendo o importante papel de investigação translacional, o
que nos permite aperfeiçoar e inovar nas técnicas de
cateterismo cardíaco que utilizamos para a colocação de células
no coração. Este e outros avanços significativos, como a
colaboração com importantes instituições, vêm sendo
conquistados pelo Programa de Pós-Graduação em Ciências
Cardiovasculares e HUAP, inserindo nossa instituição num
seleto grupo de vanguarda nacional.

  Dr. André Luiz Silveira Sousa*

Células-tronco na Universidade Federal Fluminense

*André Luiz Silveira Sousa é cardiologista intervencionista do Hospital
Universitário Antônio Pedro e do Hospital Pró-Cardíaco. Membro titular da

Sociedade Brasileira de Cardiologia Intervencionista. Mestre em Cardiologia
pela Universidade do Estado do Rio de Janeiro.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A presidente da ASPI-UFF, no uso de suas atribuições,
convoca seus associados para a Assembléia Geral
Extraordinária, que será realizada no dia 29 de setembro, às
10h, em primeira convocação, na rua Passo da Pátria 19, São
Domingos – Niterói, RJ, nos termos do Artigo 61 e seu parágrafo
único; Artigo 26, item I; Artigo 27, item V, parágrafo 3º e Artigo
29, item I, do Estatuto em vigor, e da Resolução nº 11/1999, do
Conselho Deliberativo, com a seguinte Ordem do Dia:
Ratificação das decisões da Assembléia Geral Extraordinária
com relação ao Anteprojeto do novo Estatuto.

Niterói, 17 de agosto de 2006
Aidyl de Carvalho Preis – Presidente da ASPI-UFF

AVISO

O associado que quiser tomar ciência,
com antecedência,

do Anteprojeto do novo Estatuto,
para sugestões à Comissão de Revisão do mesmo,

poderá encontrá-lo na página da ASPI:
www.aspiuff.org.br,

solicitar seu envio pelo correio,
ou apanhá-lo na sede da ASPI.

O telefone da ASPI é: (21) 2622-1675
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Constituição violada – Direitos ameaçados

Foi apresentada uma Proposta de Emenda à
Constituição (nº 157, de 2003), destinada a convocar
Assembléia de Revisão Constitucional, a ser formada pelos
membros da Câmara dos Deputados e do Senado Federal,
com instalação prevista para o dia 1º de fevereiro de 2007,
com a missão de revisar a Constituição, em um prazo de
doze meses, mediante voto da maioria absoluta.

A proposição já teve a admissibilidade declarada, por
unanimidade, na Comissão de Constituição e Justiça da
Câmara dos Deputados (substitutivo) e, no mérito, aprovada,
por maioria, na respectiva Comissão Especial (votaram
contra apenas os deputados João Alfredo, José Eduardo
Cardozo, Antonio Carlos Biscaia, Luiz Eduardo Greenhalgh,
Luiz Antonio Fleury, Jamil Murad e Alceu Colares).

A meta declarada na “justificação” é o enxugamento do
texto: o “seu caráter excessivamente analítico produz
evidentes inconvenientes... filigranas previdenciárias,
administrativas e tributárias espraiam-se por toda a
extensão da Carta, suscitando obstáculos, embaraços e
impedimentos de toda ordem. A toda evidência, a
Constituição... exacerba da tarefa de impor limites aos
poderes públicos, constituindo-se em poderoso instrumento
de ingovernabilidade. “

Esquecem-se os deputados que a constituição democrática
tem como primeiro objetivo restringir os poderes dos
governantes?  O quorum qualificado (3/5) foi estabelecido
exatamente para propiciar a perenidade do texto original.

Embora a bancada do PT tenha votado contra a PEC
na Comissão Especial, o ministro Tarso Genro, articulador
político de Lula, em entrevista concedida à Folha de S.
Paulo defendeu a “redução drástica de despesas da
União, com corte de salários, pensões e
aposentadorias”; além disso, declara que é preciso
“remover o conceito arcaico de direito adquirido”;
sugeriu que nenhum salário, aposentadoria ou pensão
superem a remuneração do presidente da República;
alega que deve ser feita outra reforma previdenciária
e administrativa.  Afirma, sem demonstrar: “que se
cortem privilégios, não direitos” (em termos de direito
positivo, onde estaria o diferencial?).

Que mais querem arrancar dos aposentados e
pensionistas, atuais e futuros?  A Constituição já recebeu
58 emendas [algumas altamente abrangentes como a 19
(reforma administrativa) e as de nºs 3, 20, 41 e 47 (reformas
da previdência)], todas elas com o objetivo de criar
obrigações para os servidores e de lhes suprimir ou
restringir direitos.  O Governo FHC, por sua vez,

proporcionou a extinção ou restrição de direitos alterando
232 vezes a Lei nº 8.112/90, que dispõe sobre o regime
jurídico do servidor público.

Quanto ao aspecto formal da PEC: o constituinte de 1988
estabeleceu as regras para alterações no texto original: quórum
de 3/5 na Câmara dos Deputados e no Senado Federal.  Fixou
também regras para uma revisão constitucional a ser realizada
depois de 5 anos, pelo voto da maioria absoluta, em sessão
unicameral (foram, então, aprovadas apenas seis “emendas de
revisão”).

O constituinte derivado não tem competência para
convocar Assembléia de Revisão Constitucional, muito
menos para impor quórum inferior a 3/5 para aprovação de
Emenda à Constituição.  A convocação de uma assembléia
constituinte se faz (como se fez), após o término de um
regime de exceção, a fim de estabelecer a normalidade
democrática.

Na tentativa de viabilizar a proposta e contornar o vício
apontado, o Relator na Comissão de Justiça, deputado
Michel Temer, apresentou substitutivo com o objetivo de
incluir no processo de aprovação da revisão o referendo
popular: “... Daí a inafastável necessidade de submeter
a referendo popular(...) No referendo o povo irá
convalidar algo que já foi feito, já está escrito(...) Deverá
aprovar um texto pronto, perfeito e acabado...”. Quer
dizer, o povo dirá sim ou não a um texto integral. Aprovará
o que quer e o que não quer.  Aprovará o parlamentarismo
(ótimo!) mas aprovará também a restrição de direitos
(péssimo!): “O poder que emana do povo tem duas
significações(...) outra, a de indicar um poder constituinte
latente que pode ser convocado para convalidar atos
regulares, autorizados pela Constituição, ou outros que,
embora constantes de cláusulas pétreas, possam ser
alterados sem que se revogue o princípio nelas contido.”

Esperamos que o povo se manifeste previamente
junto aos congressistas contra essa mal explicada
tentativa de facilitar a alteração da Constituição.  Pelas
insinuações transcritas, não se trata apenas de reorganizar
o Estado, mas de extinguir e restringir direitos dos
trabalhadores, principalmente dos servidores públicos,
ativos e inativos.

Vamos invadir o Congresso com e-mails, cartas,
telefonemas... e até mesmo através de visitas cordiais aos
acolhedores gabinetes.

*Dr. Jolimar Corrêa Pinto é presidente da Associação dos Servidores
Aposentados e Pensionistas da Câmara dos Deputados.

Fonte: Transcrito por especial atenção do autor. Boletim Voz Ativa,
Associação dos Servidores Aposentados e Pensionistas da Câmara dos

Deputados Ano 16, nº 160. Brasília, jun. 2006.

  Jolimar Corrêa Pinto*

gArtigo  Artigo  Artigo
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1 Bernardino Alves de Souza Netto
2 Maria Felisberta Baptista da Trindade
3 Vilma Simões Amaral
5 Carlina Cabral Relvas
6 Maria Carneiro T. da Costa  Soares

Maria Lucia Fiori Bakr Alves Pereira
7 Angelika Gross
9 Márcia Simão Linhares Barreto
10 Deny da Rocha Monteiro

Elmo Rampini de Souza
Nilda Guimarães Alves Vargas Netto
Vilma Sant’anna Arêas

11 Suely Gomes Costa
Walmírio Eronides de Macedo

12 Celso de Araújo

14 Altair de Oliveira Lessa
Regina de Vasconcellos Almeida

15 Jamile Esper Saud
17 Nórdia de Luna Freire
18 Ramil Sinder
20 Maria Lúcia Vilella Tavares

Otto Almeida de Oliveira
21 Sonia Kelly de Mattos

Teresinha Pinheiro Lacerda
22 Emília de Jesus Ferreiro

Fernando Barreto
Geraldo Merçon

23 Dario de Souza Castello
Eneida Fortuna Barros
Gylce de Lourdes de A. Santiago

Isar Trajano da Costa
Luiza Frazão Souza

24 Maria Morais Menezes
Terezinha Abud

26 Maria Helena Bittencourt Sampaio
Alayde Vieira de Saldanha Campos
Lecy Maria Caldas Torres
Nelza Oliveira de Araújo

27 Celi Costa Ribeiro
28 Alda Teresa Torres Teixeira Pinto
29 Miguel Ongarato

Nadine Harchambois de Mello
30 Helter Jeronymo Luiz Barcellos

Luiz José Martins Romêo Filho

     Com votos de muita Paz e saúde, brindamos nossos               queridos aniversariantes aspianos:

Aniversariantes Setembro

 Debate  Debate  Debate
Anteprojeto da Lei da Educação Superior

Em continuidade à Exposição de Motivos do Anteprojeto,
apresentamos:

MÉTODO E DIRETRIZES DO ANTEPROJETO

Uma vez definidas a importância estratégica do tema educação
superior no Brasil e a pertinência e legitimidade de se discutir a
reestruturação de suas bases, o processo e o método adotados
permitem, por meio da discussão aprofundada e sistematizada, definir
o que precisa e o que pode ser feito.

Em mais de um ano de intensos debates, cerca de 200 instituições
foram consultadas para a construção deste anteprojeto da Lei da
Educação Superior. Inequivocamente, o tema da Reforma da Educação
Superior tem, em geral, motivado positivamente os espaços de
discussões das instituições no país. A discussão e as definições
construídas coletivamente podem ser apresentadas em dez pontos (o
método e as nove diretrizes) e traduzem, no seu conjunto, a perspectiva
da necessária expansão da educação superior, garantindo e
consolidando a qualidade acadêmica e promovendo inclusão social
por intermédio da educação.

Método e processo de construção da proposta

A estratégia de discussão adotada baseou-se na concepção de que
tão importante quanto os resultados finais era o processo amplo e
democrático de discussão da proposta de reforma. Considerando em seu
conjunto, o Ministério da Educação participou, entre janeiro de 2004 e
julho de 2005, de cerca de quatrocentos eventos (seminários, colóquios,
mesas redondas, painéis e outros) debatendo o tema da Reforma da
Educação Superior.

Este é um fato inédito na história republicana brasileira. Pela primeira
vez um Anteprojeto de Lei de Reforma da Educação Superior resulta de
tão amplo debate, respeitoso da pluralidade de opiniões, que se traduziu
no aperfeiçoamento do conteúdo de suas diferentes versões.

Os documentos produzidos desde os debates iniciais podem ser
sintetizados em três versões. O primeiro define diretrizes e princípios; o
segundo afirma e consolida as diretrizes e princípios; o terceiro constitui-
se na versão preliminar do anteprojeto de lei e estabelece as normas gerais
e a regulação do sistema federal de educação superior.

Em que pesem o acompanhamento e a contribuição permanente de
todas as entidades, sempre ficou claro, e foi cumprido à risca, que o governo
se responsabilizaria pelo teor dos enunciados, tal como apresentado nos
três documentos. Eventuais méritos da proposta poderiam e deveriam ser

compartilhados pelos atores que ofereceram contribuições ao longo do
processo. Da mesma forma, os possíveis e inevitáveis equívocos seriam
sempre assumidos como de responsabilidade direta da Comissão Executiva
da Reforma da Educação Superior do Ministério e, por extensão, do governo.
Ficariam isentas, portanto, as entidades e instituições que têm sido solidárias
ao longo do processo.

Compromisso com as instituições de ensino superior

A primeira diretriz é a reafirmação do compromisso com a
recuperação das instituições federais de educação superior. Assim, seria
fundamental, em conexão com as propostas de efetiva autonomia e
financiamento apropriado no futuro, assegurar avanços no presente até
como forma de conquistar a confiança dos diferentes segmentos da
comunidade universitária.

Os avanços no financiamento de custeio já estão produzindo
resultados positivos nas instituições federais. Todas tiveram, em 2005,
um aumento orçamentário mínimo de 34% em comparação ao ano
anterior, revertendo uma tendência que já perdurava havia mais de dez
anos, período em que o montante de custeio foi gradativamente
rebaixado. Paralelamente, foi autorizada a abertura de aproximadamente
nove mil vagas para docentes a serem preenchidas por concurso até
2006. Reajustes salariais de docentes e servidores técnico-
administrativos, ainda que modestos, são maiores do que o somatório
de vários anos anteriores. Foi efetivado novo plano de cargos e salários
de servidores técnico-administrativos, o que representa uma conquista
de quase uma década de espera. A CAPES reajustou em 18% os valores
das bolsas de pós-graduação, após quase uma década congelados. A
expansão efetiva do setor público, com a criação de novas universidades
federais e novos campi, é indício forte da vontade política de alterar
para melhor o quadro das universidades federais.

Esses elementos, somados, são manifestações prévias do
compromisso, expresso na versão preliminar do projeto, de garantir
às IFES financiamento compatível com o exercício da autonomia,
complementado pelo necessário modelo de orçamento global, com
repasses regulares, via duodécimos.

Está previsto um processo de subvinculação (mínima de 75% dos
18% obrigatórios dos impostos da União) para efetivação de um fundo
que permita, por um lado, assegurar recursos de manutenção das
atividades de rotina e, por outro, permitir, por meio de análise rigorosa
de mérito das proposições dos projetos de expansão e qualificação da
oferta de vagas, especialmente para estudantes em cursos noturnos.
(Continua no próximo número) Fonte: Ministério da Educação


